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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








INTRODUÇÃO






Por meio dessa história, pretendo relatar os fatos sobre a vida de um espírito que foi remanejado para o planeta Terra e viveu sua primeira experiência entre os humanos.


Antes de prosseguir, é necessário esclarecer alguns pontos importantes. 


Todos os acontecimentos são verídicos, mas as informações serão ajustadas para que se adequem à capacidade de assimilação dos seres que atualmente estagiam no campo terreno.


Ao transmitir esse tipo de conhecimento, frequentemente nós nos deparamos com a precariedade do vocabulário, as divergências históricas e o limitado conhecimento da humanidade em relação à vida em outros orbes. 


Essa lacuna dificulta a explicação clara e objetiva de muitos dados, mas não impede a distribuição da informação.


A grande diferença entre os infinitos mundos é outro obstáculo que transforma a tarefa em um grande desafio, pois, assim como existem muitas distinções entre tribos, países e culturas, o mesmo acontece com a vida entre os diversos planetas, mas no último caso, podemos dizer que as variações são colossais.


É necessário ponderar que o cérebro humano não consegue codificar algo completamente desconhecido, ou seja, para que a informação seja processada, necessariamente deve existir uma fonte de referências em seu banco de dados. Aquilo que nunca foi captado pelos cinco sentidos não pode ser compreendido pelo cérebro, eis a complexidade de descrever aquilo que os humanos nunca viram. 


Assim como a Terra, que durante bilhões de anos passou por diversas transformações até apresentar condições de vida orgânica, o mesmo acontece em todos os planetas, que se assemelham a sementes aguardando o momento adequado para germinar. Os espaços que aparentemente parecem inabitáveis, vazios e sem vida, geralmente ocultam intensa movimentação que acontece em campos de frequências distintos e fora do espectro da visão humana. Dessa maneira, pode-se dizer que, sem exceção, todos os planetas são habitados por alguma forma de vida. 


A concepção de que a Terra é o único planeta com seres inteligentes, além de antropocêntrica, está ultrapassada e exige uma revisão séria por parte de todos os humanos. Existem infinitas formas de vida com densidades e frequências completamente distintas. 


Se o homem pousar em Marte, por exemplo, encontrará apenas o espaço físico vazio, mas em dimensões paralelas e mais sutis, encontram-se seres inteligentes e avançadíssimos que habitam campos vibratórios imperceptíveis para o espírito infundido no invólucro material.


Em outros sistemas planetários existem muitas orbes semelhantes à Terra, todas além do conhecimento humano e com características particulares. Cada um desses planetas mantém hábitos, culturas, linguajar, estados físicos, químicos, energéticos, psíquicos e emocionais diferentes dos conhecidos pela humanidade. Essa diferença gigantesca impossibilita explicações precisas, visto que, como já foi dito, é impossível descrever aquilo que a mente humana desconhece. 


Entre toda essa problemática de apresentação, os dados de tempo, distância e localização servem para situar o leitor dentro do contexto, mas não devem ser tomados como exatos, são informações aproximadas.


O planeta em questão encontra-se em uma galáxia muito além da Constelação do Cocheiro, tem um sistema solar semelhante ao da Terra e localiza-se a aproximadamente dez mil anos-luz do nosso planeta.  


Esse mundo, quase duas vezes maior que a Terra, é envolvido por uma nebulosa que atua como um escudo de proteção contra os raios solares extremamente incandescentes e compostos por partículas desconhecidas aos humanos. Visto de fora, é como se uma camada de neblina envolvesse toda a esfera. 


Na tentativa de traduzir o nome impronunciável para os humanos, costumeiramente o chamamos de Planeta Nebuloso. O mesmo se dá com o nome do espírito apresentado na história, que também não pode ser vocalizado. Dessa maneira, desde o início, o chamaremos de Simon.


O solo de Nebuloso é um agregado de minerais exclusivos do planeta e vários elementos encontrados na Terra. O mesmo acontece com a atmosfera, formada por nitrogênio, oxigênio e gases nobres que não existem na tabela periódica. Essa composição torna o ar muito rarefeito e forma uma atmosfera extremamente leve, quando comparada à da Terra. 


Por se tratar de um planeta maior, o período de rotação e translação também apresenta grandes diferenças, pode-se dizer que o período de um ano da Terra é proporcional a quatro para o Planeta Nebuloso. 


Em breve veremos que a raça dessa esfera viveu um período marcante de mil anos, que para os habitantes da Terra equivale a aproximadamente quatro ou cinco milênios. 


A tecnologia é extremamente avançada, contudo, o panorama geral é similar ao período medieval da Terra. A arquitetura que aparentemente parece rudimentar conta com uma engenharia muito sofisticada, além da conhecida pela humanidade. Os veículos movidos por energia limpa são aéreos, uma tecnologia há muito tempo dominada por essa raça. Por meio do magnetismo e do conhecimento exato da polaridade do planeta, os cientistas criaram aparelhos de ondas magnéticas que identificam a polaridade de cada ponto e automaticamente invertem a energia, possibilitando o impulso. 


Os corpos de estatura baixa, entre 1,30m e 1,40m, com pele levemente acinzentada, crânios avantajados e fronte protuberante, são organicamente parecidos com os humanos, mas algo difere completamente. O nível de inteligência dos seres que habitam o Planeta Nebuloso está acima de qualquer ser encarnado na Terra. Com cérebros maiores, desenvolvidos durante milhares de anos, e capazes de armazenar uma quantidade enorme de informações, a maioria usa em média cinquenta por cento da capacidade cognitiva.


A anatomia cerebral, muito distinta da humana, apresenta quase todas as áreas ativas, com a glândula pineal agigantada, cerca de dez a quinze vezes maior que a de um ser humano comum. 


Diretamente ligada ao chakra frontal e ao coronário, a pineal superdesenvolvida possibilita a clarividência e a comunicação direta com os seres de outras dimensões, além de qualidades parapsíquicas como a telepatia.


As habilidades telepáticas, comuns a todos os seres do Planeta Nebuloso, são rigorosamente empregadas dentro das Leis do Livre Arbítrio, ou seja, as trocas de informações mentais são realizadas apenas com o consentimento de todas as partes, não existem invasões.


Atualmente, todos os seres vivem dentro de uma ética cósmica, mas em épocas remotas, os poderes parapsíquicos mal orientados desencadearam o declínio da raça. É nesse contexto conturbado que vamos conhecer Simon, um poderoso general banido do Planeta Nebuloso e que aportou na Terra para prosseguir a caminhada evolutiva.


Na medida do possível, nós ajustamos as informações dentro de uma metodologia que seja compreensível ao leitor, mas esses acertos de forma alguma mudam a veracidade dos fatos ou adulteram o conteúdo cuidadosamente elaborado para levar conhecimento e elucidar.


Não pedimos que o leitor acredite piamente em todas as informações, mas esperamos que reflita e pondere. A dúvida é essencial ao aprendiz e buscador, que jamais deve apegar-se a ensinamentos definitivos e fundamentalistas. 


Desejo a todos uma boa leitura. 
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 Capítulo 1


Os Exilados






Na contagem de tempo conhecida aos humanos, há cerca de seis mil anos, em um planeta duas vezes maior que a Terra, conhecido como Nebuloso, se iniciou uma guerra que percorreu vários séculos, gerou incontáveis perdas, quase extinguiu a raça e, quando atingiu o ápice do sofrimento, marcou o início da transição planetária.


Essa fase de transformação, que durou aproximadamente mil anos, um período relativamente curto quando comparado à atemporalidade do Cosmos, erradicou a condição de provas e expiações e elevou a raça ao patamar de regeneração.


O caos começou quando certo número de indivíduos com capacidades psíquicas muito desenvolvidas se deixou seduzir pelo poder e pouco a pouco sucumbiu às provas coletivas, que testavam justamente a elevação moral da raça diante dos atributos mentais conquistados arduamente durante eras de evolução.


Determinados a garantir o domínio do planeta, grupos rebeldes decidiram ignorar as Leis Cósmicas e usar os poderes psíquicos para hipnotizar e manipular grandes massas, que inconscientemente aderiram ao autoritarismo e compartilharam os ideais corrompidos e egoístas.


Para impedir os subversivos, formaram-se forças contrárias que lutaram para combater as invasões mentais e o declínio moral do povo, mas a resistência culminou no desenvolvimento de uma força bélica, que elevou a guerra a um nível ainda mais violento e mortal. 


Servindo-se da inteligência aguçada e do poder de manipulação mental, os líderes rebeldes usaram os seres mais habilidosos para criar e produzir armamentos de alta tecnologia, que facilmente aniquilaram milhares de pessoas por meio de potentes descargas de energia.


Após séculos de guerras, milhares de vidas se perderam e o planeta foi praticamente dizimado, mas finalmente os grupos rebeldes foram derrotados.


Enquanto os encarnados, que sobreviveram ao longo do período de sofrimento, se reuniam para reconstruir o planeta e marcavam o começo de uma nova fase evolutiva, nas zonas umbralinas se estabeleceu um duradouro período de expurgo para os espíritos que contraíram pesados débitos.


Entre os milhares de rebeldes que povoavam as faixas umbralinas mais densas, estava Simon, um general que liderou várias investidas contra seus opositores, arquitetou meios de manipular os mais suscetíveis e lutou até o fim para continuar no poder.


Conforme os encarnados ganhavam consciência, aumentavam o padrão vibratório, deixavam no passado o ciclo de provas e expiações e estabeleciam uma era de regeneração, as zonas umbralinas eram gradativamente desocupadas e saneadas1. 


À medida que os vales eram paulatinamente reorganizados, os espíritos com frequências aceitáveis ao novo ciclo do Planeta Nebuloso foram resgatados, conscientizados e ganharam uma última oportunidade para reencarnar e contribuir com a reconstrução do planeta. Os que não apresentaram elevação moral e padrão vibratório compatível com a nova frequência planetária se juntaram às equipes de trabalhadores do plano astral e ajudaram no avanço tecnológico da raça. 



O grupo com milhares de espíritos em baixa frequência foi remanejado para uma dimensão astral envolvida por um campo de proteção e constantemente vigiado por guardiões, que impediam a saída dos réprobos. 


Acomodados em uma colônia de isolamento, durante um milênio esses espíritos trabalharam em prol do planeta que eles quase aniquilaram2 .  


O trabalho, supervisionado por espíritos de alta hierarquia, seguia todas as Leis Cósmicas, mas frequentemente os projetos cuidadosamente elaborados desviavam os propósitos nobres da nova fase evolutiva e mostravam o nível moral dos trabalhadores que, apesar dos sinceros esforços, não tinham consciência para compreender o contexto de paz vigente no planeta e desenvolviam artefatos voltados ao belicismo. 


Cientes de que seriam banidos para uma esfera inferior, muitos espíritos se empenharam para adquirir consciência, equalizar o padrão vibratório e assim receber permissão para uma última tentativa no planeta de origem, mas o avanço na matéria sempre é mais rápido do que no plano astral, e conforme os encarnados evoluíam e se adiantavam espiritualmente, a possibilidade dos réprobos se desfazia no tempo.


Ao encerrar um milênio de trabalho no plano astral do Planeta Nebuloso, todos sabiam que o Comando Superior já conhecia os orbes aptos a receber os exilados, e o momento da expatriação se aproximava.


Sentado diante da alta hierarquia espiritual do Planeta Nebuloso, intimamente Simon sentia que a hora havia chegado e o temor crescente o lançava nos abismos da culpa e do arrependimento.


Ciente de que ninguém poderia prever o retorno dos expatriados para o planeta de origem, Simon aguardava o pronunciamento do Comando Maior e se perguntava quantos milênios viveria entre seres inferiores e longe dos entes queridos, que continuavam a marcha evolutiva.  


Quando o Comandante da Ordem Superior se pronunciou, iniciando o esclarecimento, Simon ouviu com profundo pesar os motivos que levaram o grupo ao exílio e ao banimento do Planeta Nebuloso.


Captando a tristeza e arrependimento de Simon, o Comandante olhou com sincera benevolência e falou com brandura:


— Meu irmão, isso não é um julgamento, nós compreendemos que muitos espíritos ainda carecem de consciência e acreditam piamente que estão lutando por ideais nobres! 


Nossa compreensão não muda o quadro, vocês contraíram uma carga negativa demasiadamente pesada e isso os impede de atingir níveis vibratórios condizentes com o povo de Nebuloso. Para prosseguir a jornada evolutiva e alcançar padrões mais elevados, vocês precisam da experiência em corpos materiais, o plano astral não apresenta as condições que submetem o espírito à retificação! Diante da impossibilidade de renascimento no planeta de origem, vocês serão remanejados para uma esfera com frequência adequada ao grau evolutivo em que se encontram.


Olhando fixamente para o espírito sublime, Simon conteve a emoção e implorou:


— Sublime Akim, como é árduo olhar para vós e não me envergonhar! Eu peço que me perdoe!


— Simon, você sabe que não é a mim que deve pedir perdão, mas sim a si próprio! Não se aflija e torture! Apenas aceite o resultado das suas escolhas e faça o bem! O espírito consciente, equilibrado e sereno torna-se um excelente servidor quando se deixa conduzir pelo amor.


Simon balançou a cabeça concordando e perguntou:


 — Todos serão enviados para o mesmo planeta?


— Não, alguns apresentam condições de seguir para orbes semelhantes à Nebulosa, mas a maioria será remanejada para um planeta chamado Terra.


— Como é esse planeta?


— A Terra é considerada um planeta primitivo! Vocês passarão um longo período no plano astral desse orbe e poderão estudar toda a história da raça. 


Nós fomos informados de que um espírito da ordem superior se prepara para reencarnar e alavancar o progresso moral da humanidade, esse acontecimento mudará a história da Terra. Lembremo-nos de que moralmente vocês se assemelham a essa raça, é justamente a similitude moral e vibratória que possibilita o estágio. É importante esclarecer que vocês ficarão em uma dimensão isolada no plano astral e não têm permissão para interagir com os encarnados! O contato direto se dará apenas por meio da encarnação. Aproveitem esse período para entender a mente e o comportamento dos humanos. 


Constrangido com a própria inferioridade moral, Simon abaixou a cabeça e aguardou as próximas explicações.


Mantendo a benignidade, o Comandante prosseguiu:


— Durante o tempo de aprendizado no plano astral da Terra, vocês serão de grande ajuda, pois, enquanto se adaptam à nova configuração corpórea e aprendem os costumes da raça, nossa tecnologia será transmitida aos irmãos que se preparam para reencarnar e levar novos conhecimentos.


Simon perguntou, mostrando assombro:


— Nós levaremos a nossa tecnologia para uma raça inferior? 


— Levaremos parte da tecnologia que existe em nosso planeta. O Comando Superior da Terra decidirá quando enviar as informações para os encarnados. Na condição de espíritos intelectualmente adiantados, o trabalho de vocês será desenvolver projetos adequados às necessidades da raça, transmitir conhecimento e colaborar no avanço do planeta. 


É uma troca justa, meu irmão! No seio dessa raça, vocês terão a oportunidade de continuar o progresso espiritual.


— Por favor, eu gostaria de entender como acontecerá a adaptação à nova configuração corpórea, como são esses seres da Terra?


— Os seres da Terra reencarnam em corpos semelhantes aos nossos, mas ainda muito densos. Os crânios são menores e sem o desenvolvimento cerebral que a nossa raça adquiriu durante eras! A adaptação ao novo modelo será gradual, mentalmente vocês estão programados para reproduzir o corpo espiritual que vemos agora. 


Ao se acomodar no plano espiritual da Terra e conhecer detalhadamente a estrutura e o funcionamento do corpo humano, vocês poderão modelar uma forma semelhante, mas enquanto a mente não absorver e integrar essa nova modelagem, constantemente vocês retornarão à configuração atual, visto que é a mente que modela a forma. Meu irmão, essa transição entre corpos não é simples, ela pode facilmente implicar problemas nas primeiras encarnações.


— Quais problemas?


— Anormalidades do aparelho físico, ou a interrupção do projeto reencarnatório pela incapacidade de adaptação ao corpo material. A compleição etérica é um molde para a matéria, se o espírito não consegue ajustar o seu DNA espiritual a um novo biótipo, facilmente pode desenvolver anomalias físicas, mentais e energéticas. 


Na Terra, muitos irmãos carregam impressões espirituais que se imprimem no corpo biológico como doenças. Aquilo que está registrado na centelha reflete na carne, sendo assim, dediquem-se a essa adaptação.


— Por que meus irmãos não foram convocados para essa reunião?


— Eles já foram esclarecidos e se preparam para a viagem. Você foi um grande general em nosso planeta, comandou milhares de mentes e mostrou inigualável capacidade de liderança. Exatamente por esse motivo, você receberá uma tarefa especial.


Simon perguntou com receio:


— Que tarefa? 


— Você continuará liderando os nossos irmãos! 


No plano astral da Terra, você estará submetido ao comando dos seres superiores, mas ajudará a liderar os dois mil expatriados que o acompanharão.   


— Por que eu devo continuar na liderança? Fiz tantas escolhas erradas!


— Porque você é o mais adiantado intelectualmente, tem muitos conhecimentos, facilidade para cativar seguidores e sabe como liderar! Nessa nova fase, a figura de um líder com um histórico em comum é muito importante para nossos irmãos. Eles se sentirão mais confortados. 


Simon abaixou a cabeça e disse:


— Venerando Akim, meu Grande Governante da Luz, durante o tempo que trabalhei sob a sua regência eu aprendi nobres princípios morais e farei o possível para guiar os nossos irmãos. Sinto muito por todo mal que causei ao nosso planeta e à nossa raça.


— Nós conhecemos a sua sinceridade, sabemos que se arrependeu dos atos praticados em nosso planeta, mas nunca esqueça que em vários mundos a ânsia de poder corrompe os seres que buscam evolução na matéria. No momento certo, você reencarnará entre os humanos e novamente será provado! Entre aquela raça, você se sentirá superior e terá capacidades psíquicas que eles levarão milênios para conquistar, portanto, nunca esqueça os motivos que o levaram para longe do seu planeta.
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